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c'(7( 	 Cr-A ESTADO DE 1 6 JAN 1993 
RAUL PILATI 	ção das dívidas. Na proposta 	dos fossem corrigidos pelb 

original, o Tesouro estabele- Índice Geral de Preços dó 
. BRASÍLIA — O Conselho ceu que o débito seria atuali- Mercado (IGPM). A manu-
Curador do Fundo de Garan- zado até 31 de dezembro, mas tenção da TR visa proteger a 
tia do Tempo de Serviço 	aceitou estender o limite pa- 	correção dos recursos dép 
(FGTS) vai participar da re- 	ra 31 de janeiro. Os Estados 	Fundo emprestados aos ,.Es 
negociação dos empréstimos 	pediam a data de 28 de feve- 	tados e municípios pela CEP. 
concedidos a Estados e mu- 	reiro. Na versão atual, os Es- 	O governo queria estabele- 
nicípios. A medida, anuncia- 	tados em atraso são obriga- 	cer um mínimo de desembol- 
da ontem pelo secretário do 	dos a pagar as prestações que 	so de 11% da receita dos Es-: 
Tesouro Nacional, Murilo 	vencem entre fevereiro e a tados no primeiro ano e /5% 
Portugal, amplia o controle 	assinatura do contrato de 	nos seguintes. Os Estados 
do conselho sobre os recur- 	rolagem. Entrariam na re- 	defendiam o máximo de 7 1)/(,: 
sos do FGTS. Portugal con- 	pactuação as parcelas venci- 	A saída encontrada foi dei-P 
firmou que o governo vai dei- 	das e as que vencem depois 	xar para o Senado a definf:- 
xar que o Senado defina o li- 	da assinatura. 	 ção, por meio de resolução. 
mite de comprometimento 	 Já está em vigor uma resolif- 
das receitas líquidas dos Es- 	TR mantida — O projeto esta- 	ção estabelecendo os índiceS' 
tados com o pagamento de 	belece as regras para renego- 	de 11% e 15%, os mesmos de-; 
dividas com a União. 	ciação dos US$ 18,4 bilhões 	fendidos pelo governo fede-; 

As mudanças foram nego- 	da dívida de Estados e muni- 	ral. "O prazo de rolagem das 
ciadas ontem com represen- 	cípios com os agentes finan- 	dívidas é de 20 anos, prorr«- 
tantes dos Estados. O gover- 	ciadores, como Banco do 	gavéis por mais 10", disse 
no receberá sugestões até se- 	Brasil (BB) e Caixa Econô- 	Portugal. "Nesses prazos, a; 
gunda-feira e, na terça, o se- 	mica Federal (CEF). Portu- 	situação  ec onômica 
cretário vai entregar o pro- 	gal disse que Haddad aceitou 	União e dos Estados pode - 
jeto ao ministro do Planeja- 	proposta feita pelos repre- 	mudar e o Senado pode fazei 
mento e Fazenda, Paulo 	sentantes dos trabalhadores 	os ajustes necessários." 
Haddad. Se for aprovado, o 	de manter a Taxa Referen- 	O secretário, no entanto; 
documento deverá ser apre- 	cial (TR) como indexador 	defende a inclusão, no proje- 
sentado ao presidente Ita- 	nos contratos que previam 	to, de uma cláusula que ele- 
mar Franco. 	 esse índice. 	 ve o limite de compromett- 

O governo também aceitou 	O governo pretendia que 	mento, se a rolagem for pror-/ 
ikidar o prazo de atualiza- 	todos os débitos renegocia- 	rogada por dez anos. 


